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RESUMO: Pesquisa desenvolvida com o objetivo de detectar as tendências do 
desenvolvimento do turismo no Brasil até o ano 2002, através da técnica d� 
pesquisa Delphi. Os resultados obtidos demonstram a opinião de renomados 
especialistas do setor no Brasil sobre a evolução futura de vários aspectos do 
desenvolvimento da atividade no país que servirão de base para os órgãos 
públicos e empresas privadas do turismo na determinação das suas políticas o 
ações de investimento e de promoção. 
PALA VRAS-CHA VE: Turismo; tendências; desenvolvimento; Brasil; técnica 
Delphi. 
ABSTRACT: Research carried oW by lhe Tourism Program of lhe 
COllllllunicalions and Arls Schoo/ oflhe University of São Paulo wilh lhe 
purpose of delecling lhe Irends for lhe developmem oflourislll in Brazil up lO 
year 2002, using lhe Delphi research lechnique. The results oblained reveal 
lhe opinion of well-known lourislll experls in Brazil abollllhe fillure evolution 
ofvarious aspecls oflhe developlllent oflhis aClivity in lhe cOllnlly; Ihese 
reslllts will be IIsed by pllblic bllreaus and privale cOlllpanies connecled wilh 
lhe IOllrislll indllslry for lhe eslablishlllenl oflheir inves/lllenl and prolllolion 
policies and acliom. 
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Os especialistas afirmam que o turismo é o setor que apresenta maior 
expansão no mundo dos negócios , porém divergem entre si sobre a taxa desse 
crescimen lo e quando ele ocorrerá. O futuro apresenta inúmeras oportunidades, 
mas também muitos desafios. Algumas áreas certamente crescerão no mercado 
turistico e outras provavelmente entrarão em declínio. 
As previsões são indicadores de tendências, mas nunca certezas. Atingí­
las ou não. depende das empresas e da força da competitividade entre as 
destinações turisticas. 
Os estudos da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OECD), demonstram que, após duas décadas de expansão, a 
previsão para o desenvolvimento dos fllLXOS turisticos para o ano 2000 é de 
crescimenlo continuado, apesar dos fatores externos que, de tempos em tempos, 
abalam os movimentos internacionais. 
A OrganizaÇ<10 Mundial do Turismo (OMT) estima as previsões para o 
turismo, até o ilÚcio do século XXI, em um crescimento de 4% a 5% ao ano, 
quantificando as chegadas internacionais, no ano 2000, entre 952 e 690 milhões 
de pessoas (OMf, 1990:28). Nos seus cálculos, a OMT estabelece diferenças 
entre o crescimento do turismo em países desenvolvidos e aqueles em fase de 
desenvolvimento. No segundo caso, acredita-se que o turismo interno se 
desenvolverá mais depressa, principalmente em função da melhoria da situação 
econômica das suas populações - dentro de uma visão otimista. Quanto ao 
crescimento do turismo internacional nos países em desenvolvimento, a OMf 
também prevê wn crescimento favorável motivado, principalmente, pelo 
interesse por produtos turísticos novos ou renovados, tais como o turismo rural, 
de aventura, ecológico e o turismo brando (sanfter tourismus); porém não 
estipula o volume representado por este novo mercado para os países envolvidos. 
Os problemas ambientais apresentados pelas destinações clássicas, e 
provocados pelo número excessivo de visitantes, farão com que a dispersão dos 
fluxos seja estimulada e, nesse sentido, acredita-se que países como o Brasil, 
Hongcong, Malásia, Filipinas, Coréia, Singapura e Turúsia serão privilegiados 
por estas novas correntes (SHACKLEFORD, 1987: 101). 
2 DETERMINAÇÃO DE TENDÊNCIAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO NO BRASIL 
Detectar tendências não é tarefa fácil e seus desafios ultrapassam as 
dificuldades técnicas de desenvolver ou trabalhar com um modelo adequado. 
Além do conhecimento da nattueza do problema cuja solução procura, o 
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pesquisador necessita dispor de recursos e meios para obter os dados 
. d' - que lhe proporcIonem as con lçoes para alcançar os objetivos propostos. 
As tendências descrevem os nunos de um desenvolvimento a long 
I - " I d " I ' o prazo que gera mente sao atrope a os pe os acontecImentos de curto prazo 
. I I - I' ' e Sua slmp esextrapo açao mearconduzaafirmaçõesquenemsempre ocorre l11 
. P ' como 
o prevIsto. orem, essas afirmações não podem ser dispensadas nas açõcs do 
planejamento, sob pena deste,oc~rrer no "vácuo", sem perspectivas parao futuro 
ou programar metas lI1atll1glvels ou ultrapassadas. 
Segundo a OM,T (1990:8), a evolução do turismo se condiciona às forças 
do l~lercado c.onstItUldas pela demanda, oferta e distribuição dos produtos e 
servl?os turíStICOS; e ta~nbém pelas variáveis exógenas - fatores não di retamente 
relaCIOnados com o tunsmo, masque influenciam os seus fluxos . As dificuldades 
de se dispor de estatísticas representa tivas destes fatores fazem com que a maioria 
dos estudos relacionados com a detenninação de tendências selecione, basica-
mente, os fatores econômicos na composição de modelos de previsão (RABAHY 
1990: 132). ' 
Uma variedade de instrumentos de previs<io é util izada para a mensuração 
do fenômeno turístico, na qual se incluem os modelos econométricos quantita-
tivos; e os modelos qua litativos, dentre os quais se destaca a metodologia 
DELPHI. 
Em tempo de grandes mudanças no âmbito mundial e interno, o turismo 
não se exclui desse processo, e o est udo das suas tendências toma-se fundamental 
para um posicionamento favorável das empresas públicas e privadas do setor, 
diante da alta competitividade do mercado, no nível nacional e internacional. 
Com tais preocupações, desenvolveu-se pesquisa na forma de tese de 
doutorado junto à Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 
(RUSCHMANN, 1994), a fim de detectar as tendências do desenvolvimento da 
atividade turística no Brasil até o ano 2002 , Os objetivos que nortearam esse 
estudo relacionam-se à obtenção de dados e infomlações como contribuição 
para: 
a) flmdamentar a definição de uma política integrada para o turismo no Brasil; 
b) direcionar a aplicação adequada de recursos financeiros para os investimentos 
no setor; 
c) fornecer subsídios para as ações de planejamento do desenvolvimento 
turístico em destinações com potencialidade turística; 
d) favorecer a elaboração de planos de marketing e de promoção do turismo. 
baseados em dados confiáveis; 
e) constituir-se como base de estudos e pesquisas complementares; 
t) estimular a coleta, o armazenamento e a análise de dados sobre a atividade 
turística; 
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g) promover a cooperação regional no desenvolvimento e na comercialização 
de destinaçõcs turísticas. 
Para tanto utili zou-se a técnica DELPHI - uma sondagem multifásica. 
escrita e anônima, desenvolvida com a participação de um gnlpo de pessoas 
(especial istas no assunto) e envolvendo a divulgação dos resultados de cada fase 
e do consenso das opiniõcs dos entrevistados. 
Esta metodologia. desenvolvida pela organização RAND nos Estados 
Unidos da América do Norte, tem sua aplicação em prognósticos de médio e 
longo prazos, nas áreas em que os dados disponíveis não são suficientes. 
Para viab ilizá-Ia, contou-se com a colaboração de 50 especialistas em 
turismo no Brasil, caracterizados pela sua visão ampla da atividade turística. Os 
critérios que orientaram a sua participação na pesquis<\ basearam-se no efetivo 
engajamento profissional (atual ou passado) com a atividade turística bem como 
o destaque e a reconhecida experiência no setor, permitindo-lhes uma análi se 
e avaliação da situação atual e um posicionamento sobre a evolução do turismo 
no nível nacional e internacional nos próximos dez anos. 
Como modelo, utilizou-se pesquis<\ similar desenvolvida pioneiramente 
por Jost Krippcndorf na Suiça (BERN: 1980), e a adequação das perguntas à 
realidade brasileira foi realizada com dados estatí sticos da EMBRA TUR e de 
outras infonnações publicadas em periódicos nacionais e internacionais. 
Apesar de Krippendorf em sua pesquisa ter projetado as tendências do 
desenvolvimento do turismo na Suiça para um horizonte de vinte anos 
(1980-2010), a instabilidade socioeconômica do Brasil e a conseqüente 
dificuldade em desenvolver planos de longo prazo estipularam o período 
analisado para 10 anos (1992-2002) , numa tentativa de obter fidelidade e 
aproximação maior das tendências detectadas. 
Para a obtenção dos dados, utilizou-se a técnica de questionários, com 27 
questões fechadas e subdivididas em diversos itens que foram enviados pelo 
correio aos entrevistados em três momentos diferentes, caracterizando cada fase: 
a primeira em julho/92, a segunda em outubro /92 e a terceira em janeiro/93. 
Na análise dos dados, consideraram-se as respostas relativas ao ano 
(temporais) em que o fato citado na pergunta teria no mínimo 50% de chances 
de ocorrer e aquelas que indicavam a data a partir de 2002 foram consideradas 
como "nunca"; as respostas assinaladas em uma escala de valores que oscilava 
entre +3 (aumento acentuado ) e -3 (diminuição acentuada) da ocorrência do fato 
perguntado; e, ainda, as respostas que indicavam percentuais - a partir da base 
de 100%, de acordo com a opinião do entrevistado sobre a questão. 
Como a metodologia prevê que os especialistas na 3a fase geralmente 
COnsolidam sua opinião sobre as questões e seu desenvolvimento futuro, 
COnsiderou-se como lIIediana indicativa da tendência aquela desta última fase 
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da pesquisa como a base da análise. desde que não ti\'essem ocorrido deS\, , 'fi ' d r: ' 
las slgm IcaLJ\'os as lases antenores, 
, , Apesar da confiabilidade dos dados; confinllada através de pesquisas 
sll1ulares realtzadas na Europa e do llltercamblO de lI1fonnaçõcs COI11 pesqui­
sadores da Association Intemationale d'Experts Scientifiques du TouriSl1lc 
(AIEST), com sede na Suiça, os resultados apresentam um ceno grau dc 
subjetividade que permite sua discussão e debate, visando o aperfeiçoamento c 
ajustes diante de eventuais fatos novos ou outros enfoques sobre a opinião dos 
especialistas entrevistados, 
3 PRINCIPAIS RESULTADOS DA PESQUISA 
Das respostas dadas pelos 50 entre\'istados nas três fases da pesquisa, 
elaborou-se uma síntese que retrata a opinião de renomados especialistas do 
turismo sobre a evolução da atividade no país até o ano 2002, 
3.1 Desenvolvimento do Turismo Mundial 
Todas as respostas prevêem que o número de turistas internacionais 
chegará a 500 milhões de turistas/ano antes de 2000 c a participação dos turistas 
nos díversos tipos de turismo apresentou-se da seguinte forma: 
• aumento razoável (não acentuado) nas viagem intercontinentais; 
• aumento nas viagens em gmpo; 
• aumento acentuado das viagens que proporcionam o contato direto com a 
natureza (turismo ecológico); 
• continuação razoável da clássica busca dos 3 "s" - (Sun, Sea, Smile); 
• desejo de atendimento personalizado por parte dos turistas, hospedagem em 
alojamentos de pequeno porte - visando a integração sociocultural com os 
povos visitados, porém sem excluir a continuação da busca das alÍ\'idadcs 
e equipamentos que caracterizam o turismo de massa; 
• crescimento moderado do turismo de eventos (esportivos, feiras. congrcssOs), 
assim como do turismo de negócios, 
3.2 Desenvolvimento do Turismo Nacional 
Quanto à evolução do turismo nacional, os entrevistados mostraram-SC 
bastante cautelosos situando o patamar de 2 milhões de turistas/ano em meados 
de 1999 e algumas respostas apontaram a data para depois de 2002 (i ,c, "nunca"): 
além disso, opinaram da seguinte forma para os demais itens da questão: 
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aumento do número de turistas no país se hou\'er uma retomada do 
crescimento econômico: 
• o Japão, EUA, Canadá e Alemanha - considerados os mercados turísticos 
do futuro -, "nunca" constituirão os fluxos predominantes para o Brasil, 
acreditando-se que os turistas do Cone Sul continuarão a ser os mercados 
internacionais predominantes do país; 
• a concentração dos fluxos turísticos continuará a ocorrer nos meses da "alta 
estação", com poucas indicações para a superação da sazonalidade do setor 
para os turistas nacionais, mas com algumas chances para os turistas do 
Exterior cujas viagens continuarão a ser organizadas por operadores 
internacionais, mas poderão ocorrernos meses da "baixa estação" do Brasi I; 
• 
a infomlática c os computadores "nunca" substituirão os operadores c 
agentes de viagem; 
• os locais "saturados" de turistas nas destinações clássicas do turismo 
nacional não sofrerão queda no afluxo de visitantes em função do 
crescimento da busca de locais tranquilos c com serviços e equipamentos 
que primam pela qualidade do atendimento; 
• datas em que as seguintes destinaçõcs turísticas duplicarão o número de 
turistas (ano base: 1992): Florianópolis - 1999, Balneário Camboriú - 2000, 
Porto Alegre - 200 I, Salvador - 1998. Manaus - 2000 e Recife - 1999; 
• o turismo de eventos poderá apresentar um crescimento apenas "razoável" 
dos visitantes internacionais, assim como o turismo de lazer, Os entrevistados 
Ik10 acreditam no aumento do seu tempo de permanência no país nem em 
gasto diário médio maior; 
• a procura por férias "ativas" aumentará, porém não de forma acentuada até 
2002; 
• as viagens de curta duração apresentarão apenas lUn pequeno aumento no país; 
• o turista - nacional e intemacional - não apresentará preferência acentuada 
por alojamentos do tipo resorl, continuando a concentrar-se na busca de 
equipamentos mais baratos, apesar de não oferecerem o conforto e 
diversidade de atividades dos primeiros; 
• as oportunidades e o posicionamento das pequenas c médias empresas 
turísticas se apresentarão bastante restritas no mercado nacional até o 2002; 
• os empresários do turismo brasileiro "nunca" atuarão em poo/ para divulgar 
seus produtos e serviços, assim como "nunca" terão seu quadro de 
funcionários constituídos de profissionais com treinamento c capacitação 
específica na área: 
Os investimentos no setor tmístico apresentarão um incremento moderado até 
o ano 2002, 
\05 
3.3 Atuação do Go"crno no Dcscnn)h'imcnto do Tu rismo: 
Quanto ú atuaç;\o do gO\'erno no desen\'ol\'imento do turismo d t 
se que: 
. e ectou-
• "permanecerá igual" quanto à participação do governo no proce . �� 
planCjilmento do setor; 
• aumento moderado dos investimentos na infra-estnltura b;ísica do turi . . fl '  . . " " . . 
SIllO, 
• ln uenCla 'Iraca nos IIlCentlvos e estímulos fiscais para o increlllent d . . o o 
tunsmo nacIOnal. assim como nas açõcs de promoção do país no E.\terior· 
• aumento "fraco" no controle dos equipamentos e na prestaç;\o dos servO ' , . , IÇOS tunstlcos c no estllllulo ao turismo interno; 
• não há perspectivas favoráveis de que, no futuro. o governo passará a 
consultar as comunidades turísticas receptoras quando da implantação de 
açõcs que visem o desenvolvimento da atividade nas localidades' 
• os projetos turísticos "nunca" serão desenvolvidos e e.\ecutados i'ntegral­
mente por empresas específicas e por equipes multidisciplinares com 
especialização na área. 
.t CONCLUSÃO DA PESQlJISA 
Das tendências para o desenvolvimento do turismo no país, apontadas 
pelos especialistas entrevistados, pode-se concluir que a atividade se encontra 
em situação precária no que se refere ao planejamento dos equipamentos, das 
açõcs promocionais, da in[ra-cstmtura básica e da utilização de recursos 
humanos capacitados para atuarem no setor receptivo. 
No que se refere aos órgãos públicos de turismo, os especialistas aponta­
ram a falta de seu efetivo engajamento no desenvolvimento da atividade no país. 
O empresariado foi avaliado como individualista que atua de forma 
empíríca, e não investe na qualificação de recursos humanos. 
Os especialistas vêemo turismo no Brasil como uma atividadeque desloca 
grande número de pessoas ao mesmo tempo (turismo de massa) e não prevêem 
a implantação de equipamentos e de serviços personalizados a curso e médio 
prazos no país. 
De modo geral. os entrevistados apresentaram um posicionilmelllO 
cauteloso quanto às projeções e probabilidades da ocorrência dos fatos pergun­
tados na pesquisa, e apenas em alguns casos se manifestaram de forma mais 
categórica, tanto no aspecto positivo quanto negativo da questão. Dentre elas, 
destacam-se aquelas que apontam um crescimento acentuado do turismo 
ecológico no país; a crença de que o tempo de permanência média dos turist as 
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estJ1Ulgeir?s não se ampliará, como também não aumentarão os seus gastos 
diários; ha remotas possibilidades das pequenas e médias empresas turísticas 
lerem ampliadas suas oportunidades de mercado e. ainda. o descrédito nas ações 
governamentais no que se refere ao desenvolvimento do turismo no país. 
Estes dados confirnlam a "situação problema" do turismo no Brasil que. 
apesar dos seus recursos naturais e socioculturais, às \'ezes únicos no mundo. 
recebe apenas uma parccla mínima dos flu.\os turísticos internacionais e o 
turismo doméstico não consegue garantir a viabilidade econômica da oferta 
técnica que se fragiliza cada \'ez mais. 
Diante disso, recomenda-se aos empresários. associaçõcs de classe e 
órgãos públicos do turismo do país urna refle.\ão séria sobre as perspectivas do 
setora curto. médio e longo prazos. Sugerem-seaçõcs de planejamento integrado 
que estimulem um desenvolvimento equilibrado da atividade e que considerem 
as características e singularidades dos mercados, viS<lndo a rentabilidade atual 
dosequipamentos e ser\'iços e asustentabilidade dos recursos naturaise culturais 
para as geraçõcs futuras. 
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